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Capítulo 1:
O encontro



			Após um período de férias, enfim começaram as aulas. Era uma linda manhã de segunda-feira do primeiro dia do mês de fevereiro.


			Em algum lugar próximo ao colégio Alfa estava Cintia, uma mulher que aparentava ser misteriosa e envolvente devido ao seu charme irresistível. Ela caminhava em direção ao seu novo emprego, que era justamente no colégio Alfa. Isso mesmo, ela é a mais nova professora contratada da instituição. Enfim ela chegou ao seu novo emprego. Cintia começa a caminhar pelo corredor e uma forte ventania atravessa seu caminho, fazendo com que suas anotações voem em direção aos pés de um homem sério, alto e dotado de encantos. Com toda sutileza, ele apanha os papéis e os entrega à sua verdadeira dona, e exclama: 


			— Acho que isso é seu, tome! Permita que eu me apresente. Meu nome é Rafael, e pelo visto não nos conhecemos. A senhorita é novata por aqui, estou certo?


			— Obrigada, prazer em conhecê-lo. Sim, eu sou novata, meu nome é Cintia, sou a mais nova professora de matemática. Estou meio perdida, nem sei em qual sala irei dar aula. Será que você pode me ajudar?


			— Então você é a professora que irá me substituir no ginásio? Ah, desculpe, eu não disse que sou professor de matemática também. Além do mais, eu sou o coordenador dessa matéria.


			— Que coincidência, não é mesmo? Então irei substituí-lo. E qual é a razão para isso?


			— Esse ano eu fui escalado para dar aulas no colegial e eu pedi que arrumassem um substituto para o ginásio.


			— Minha nossa, olha só a hora! Perdi a noção do tempo conversando com você. A gente se fala depois, professor Rafael.


			— Por favor, me chame de Rafael. E acho que me esqueci de pegar esse aqui.


			— Deixa que eu pego, Rafael!


			Nesse exato momento, as mãos de Rafael e Cintia se encostam e começa a rolar um clima entre eles. Os olhos penetrantes e irresistíveis de ambos se fitaram por alguns instantes e o clima é repentinamente quebrado pelo soar do sinal.


			— Te vejo depois, Cintia.


			— Até mais, Rafael.


			Cintia e Rafael começaram a se distanciar um do outro. Eles começaram a pensar um no outro enquanto caminhavam em direção à sala de aula.


			Na sala de aula da quinta série, estava tendo a maior bagunça, até que um aluno avista a professora novata e grita aos seus colegas:


			— A professora chegou, é melhor a gente sentar.


			— Obrigada. Bem, turma, meu nome é Cintia, sou a mais nova professora de matemática. Vamos começar a nossa aula falando sobre números naturais.


			— Fernanda, minha irmã tinha me dito que o Rafael dava aula no ginásio, o que será que houve?


			— Meninas, a aula já começou. Vamos copiar! 


			O sinal soou para o intervalo. Alunos de todas as salas correm em direção ao pátio e comentam das primeiras aulas que tiveram:


			— Entrou uma professora novata na nossa sala, que mulherzinha chata. Tô pensando seriamente em fazer uma brincadeira com a nossa querida professora.


			— Não fale isso nem de brincadeira, Júlia. Não foi assim que a mamãe te criou. O que ela irá pensar se te ouvir falando isso?


			— Eu sei, Camila, mas eu só quero tentar amenizar o jeito sisudo da nossa professora. Só um pouquinho, maninha.


			— Júlia, o que você está pensando em fazer?


			— Que tal arrumar um namorado para ela?


			— Por acaso tem alguém em mente, senhorita Júlia?


			— Sim, maninha, o nosso querido professor Rafael. Que tal?


			— Bem, até que não é má ideia, pois o Rafael me parece uma pessoa muito solitária. Quem sabe essa solidão não acaba nos braços dela?


			Enquanto os alunos arquitetavam o possível namoro dos professores, ninguém podia imaginar que ambos estavam perdidamente apaixonados um pelo outro; o “futuro casal” conversava animadamente na sala dos professores. Num ímpeto, Rafael aproxima a sua mão da de Cintia e, ao chegar perto dela, nota uma aliança de compromisso em seu dedo e a parabeniza:


			— Meus parabéns, professora. Pelo visto vai ter um casamento em breve, certo?


			— Não estamos aqui para falar do meu casamento, mas… Desculpa, não queria ser indelicada com você.


			— Imagina, eu que fui muito inconveniente. Mal nos conhecemos e já estou sendo inoportuno.


			— Não precisa se desculpar, eu que peço mil desculpas por meu comportamento. Agora preciso ir, Rafael. Ainda tenho que pegar uns livros. Com licença.


			Cintia começou a brigar com sua própria consciência: “Como você pôde estragar tudo? Se não fosse essa bendita aliança que faz questão de usar, nada disso teria acontecido. Mas como assim, o que estou dizendo? Eu sou noiva do Henrique. Meu Deus, o que está acontecendo? Não, isso é impossível, será que eu tô apaixonada?”.


			Voltando aos alunos no intervalo, Júlia exclama aos amigos:


			— Prontinho, aqui estão as cartas. Camila, você deixa essa na mesa do Rafael, e a Letícia deixa essa na mesa da Cintia. Vamos aproveitar o intervalo e fazer isso já.


			Os alunos seguem em direção às suas salas e deixam uma das cartas em cima da mesa do professor. O sinal soa, dando fim ao intervalo, e eles se sentam em suas carteiras como se nada estivesse acontecendo.


			Os professores chegam à sala e dão de cara com o bilhete endereçado a cada um deles: “Eu não sei ao certo o que está acontecendo comigo, mas estou perdidamente apaixonado(a) por você. Me encontre amanhã na hora do intervalo, no lago próximo ao pátio. Esteja lá. Um beijo de seu(sua) amado(a) Rafael/ Cintia”.


			Ao terminar de ler a carta, os corações apaixonados mal podiam conter tamanha felicidade, e liberaram suas turmas do dever de casa.


			Ao final da manhã, o horário das aulas se encerra por completo. Assim que os alunos vão embora, os professores releem suas respectivas cartas com todo carinho, enquanto iam em direção aos seus carros. Por ironia do destino, eles se reencontram por acaso, e mal podiam conter tamanha emoção. Rafael não sabia ao certo o que dizer e resolveu sondar sobre o possível encontro no dia seguinte:


			— Então aqui estamos nós de novo, cara a cara. Parece que o destino quer nos dizer algo, não é mesmo, Cintia?


			— Creio que sim. Quanto ao destino, quando se tem um já traçado, fica difícil escapar dele.


			— Eu acho o seguinte: quando se tem um compromisso a ser assumido, como é o seu caso, que está prestes a se casar, bem… Se eu tivesse no seu lugar, eu assumiria o que está sentindo nesse exato momento e romperia na mesma hora o casamento.


			— Tchau, Rafael, até amanhã.


			— Espere… Não tem nada a me dizer?


			— Eu acho que não.


			— Até amanhã, então!


		


	

		

			
Capítulo 2:
O bilhete anônimo



			Depois do reencontro ao final da manhã, os professores se perguntam: “O que será que houve?”.


			Ao chegar em casa, Cintia sabia que Raquel estava à sua espera. Raquel é a melhor amiga da nossa protagonista. Ambas moram juntas desde os 18 anos de Cintia. Raquel nota que a amiga está diferente e pergunta:


			— Cici, alguma coisa está acontecendo, não é mesmo? Não adianta esconder, eu te conheço desde a nossa adolescência, e nunca te vi desse jeito.


			— Quelzinha, eu não sei por onde começar, pois o assunto é delicado. Só sei que vai abalar meu casamento com Henrique.


			— Não vai dizer que você está apaixonada por alguém, estou certa? Meu deus do céu, quem é o felizardo?


			— Nossa, como você adivinhou? O felizardo se chama Rafael. E além do mais, ele marcou um encontro comigo amanhã na hora do recreio dos meninos. O que eu faço?


			— Ele trabalha junto com você? Não pensei que esse novo amor estava no seu novo trabalho. Agora, eu acho que você devia ir ao encontro e resolver essa situação de uma vez por todas.


			— Só tem um pequeno detalhe: eu vou casar com o Henrique, esqueceu? Além do mais, eu sou uma pessoa muito insegura em relação à questão amorosa.


			— Quanto ao casamento com Henrique, você rompe o compromisso e seja feliz com seu amado.


			— Parece fácil resolver, mas não é. Eu não posso romper meu compromisso com o Henrique, ele foi alvo de uma promessa que meus pais fizeram no leito de morte. Se eles conseguissem que o Henrique aceitasse o nosso casamento, podiam descansar em paz, afinal teriam conseguido arrumar um marido perfeito para sua filha mais velha.


			— Cici, essa promessa foi deles, não sua. Além do mais, eles já morreram. E se o Henrique resolvesse terminar o noivado? O seu caminho estaria livre e você poderia casar com o Rafael, não é mesmo?


			— Então está certo, Raquel. Amanhã eu vou ao encontro do Rafael, mas eu não prometo tomar iniciativa alguma.


			Enquanto isso na casa de Rafael, ele pensa em todas as maneiras como se declarar à sua amada e escolhe a roupa propícia para a ocasião. Porém uma dúvida paira em sua mente: “Será que a Cintia sente o mesmo que eu sinto? Além disso, caso sinta esse amor, ela romperia o noivado pra ficar comigo?”.


			No dia seguinte, Cintia se arrumou toda para a escola. Se ela já era atraente devido à sua aparência, agora estava totalmente irresistível. Seu pensamento começou a visualizar a imagem do possível beijo entre ela e Rafael, até que o sonho foi quebrado pela entrada do carro no estacionamento do Alfa. De dentro do carro sai Rafael, mais atraente do que nunca. Os seus olhares se cruzaram, e eles não conseguiram conter os suspiros um para o outro:


			— Oi, como você está linda! Alguma razão em especial para essa produção? 


			— Obrigada, Rafael, você também está muito atraente hoje. E a razão especial é…


			TRRRIIIIIIMMMMMMMM! O sinal toca, quebrando a conversa dos pombinhos; e Cintia diz:


			— Agora preciso ir, te vejo depois.


			— Espere, Cintia. — Rafael pega a mão dela, os olhos dele se voltam para a delicada mão da moça. Eles começam a se aproximar, até que ela tira sua mão rapidamente e corre direto para a sala de aula.


			As horas se passam… Chega o intervalo dos meninos. O casal se dirige ao lago e chegam juntos ao local determinado.


			Rafael não sabia ao certo quem daria o primeiro passo na conversa. Passaram-se cinco minutos e o silêncio era total, até que o nosso protagonista toma as rédeas da situação:


			— Bem, Cintia, eu acho que nós temos alguma coisa a tratar, não é mesmo?


			Meio sem graça, Cintia acena com a cabeça e não diz nenhuma palavra.


			— Eu recebi seu bilhete ontem, não sabia como agir e pensar, mas…


			— Como assim meu bilhete? Eu não mandei nenhum bilhete. Na verdade, eu recebi um seu ontem.


			— Agora sou eu quem digo, pois também não escrevi carta alguma a você.


			— Ai, que vergonha, nem sei o que estou fazendo aqui, afinal. Desculpa, não queria fazer com que você perdesse seu precioso tempo com a minha pessoa.


			— O tempo não passa quando eu estou perto de você.


			— Rafael, não fale isso nem de brincadeira. Eu não posso.


			— O que você não pode, querida? Se por acaso está se referindo a isso – Rafael aponta para a aliança de compromisso de Cintia – para tudo se dá um jeito nessa vida.


			— Pelo amor de Deus, não me diz essas coisas, eu não posso. Me esquece, é melhor assim.


			Rafael se aproxima de Cintia, segura suas mãos e vai chegando próximo ao seu delicado rosto; ele sussurra:


			— Deixe-me fazê-la feliz, eu me apaixonei perdidamente por você.


			Cintia começa a chorar e a soluçar:


			— Não faça isso, eu não o mereço. Tente ser feliz com outra pessoa, eu vou me casar.


			— Você o ama, Cintia? Se não o ama, rompe esse compromisso.


			— Não posso, Rafael. Adeus!


			Apesar de seu coração estar em mil pedacinhos, Cintia não voltou atrás em sua decisão e seguiu em direção à sala.


			Os alunos notam que a professora está abatida e veem que o plano não deu certo. Mas Júlia resolve dar continuidade ao plano. Ela faz um sinal para Letícia, pedindo que ela distraísse Cintia enquanto colocava o bilhete na bolsa da professora.


			— Professora, eu precisava tirar uma dúvida da aula passada. Eu não entendi uma passagem na hora de fazer o cálculo. Dá pra senhora ver aqui no meu caderno?


			— Bem, qual é a sua dúvida, doce criança?


			— Tá vendo essa conta depois dessa fórmula? Eu não entendi a partir daqui.


			— Você faz o seguinte… Pega esse valor, soma com os dois primeiros, depois subtrai e, por fim, divide por dois. Entendeu agora?


			— Entendi sim. 


			— Vamos começar a aula… Retomando a aula, onde nós paramos? Ah, sim…


			Mais um dia se encerrou na escola Alfa. Rafael não se conformava com a recusa de Cintia, e ele jurou a si mesmo que não desistiria de conquistar o amor dela. E ele achando que a amada não o queria, mal sabia que ela também correspondia ao seu amor. Porém seu impedimento não se devia somente ao noivado, mas sim a uma promessa feita pelos pais de Cintia.


			Chegando a casa, Cintia joga sua bolsa em cima da mesa, deixando cair um envelope vermelho. Ela estranha a carta e abre: “Cintia, eu sei que não resolvemos nossas diferenças. Apesar de sua recusa, tenho esperanças em relação ao amor que sinto e não desistirei de você. Assinado: seu admirador”. Apesar de ler essa linda declaração de amor, seu rosto se enche de lágrimas. Raquel escuta o choro e tenta confortar a amiga:


			— Calma, Cici, essa situação vai se resolver. O que aconteceu hoje?


			— Raquel, ele se declarou e ainda colocou essa carta na minha bolsa. Não posso ficar com ele, esqueceu da promessa?


			— Pior é isso, mas deve haver um jeito de você se livrar do Henrique. Eu vou pensar em alguma coisa. Vai tomar banho que o jantar está quase pronto.


			Cintia deixa a carta em cima da mesa e segue para o banho. Enquanto isso, a campainha toca:


			DINDOMMMM! Raquel corre em direção à porta e dá de cara com Henrique. Eles se cumprimentam e ele pede para falar com Cintia:


			— Oi, Raquel. A Cintia já chegou do trabalho?


			— Já sim, ela foi tomar banho. Espere um pouco, mas fique à vontade!


			— Obrigado!


			— Eu não posso fazer companhia, pois estou terminando o jantar. Você está convidado pra jantar.


			— Agradeço o convite.


			Enquanto espera sua noiva, ele começa a caminhar pela sala e vê a carta em cima da mesa. Ele mal pôde conter tamanha curiosidade e acaba lendo a carta. Os ciúmes pairam em sua mente. Ao ver Cintia, o sentimento falou mais alto:


			— Posso saber o que significa isso? Quem é esse cara?


			— Calma, Henrique, isso não significa nada para mim. É um bilhete sem importância, deixa pra lá.


			— Você não respondeu a minha pergunta: quem é esse admirador?


			— Não é ninguém, Henrique. Você não confia mais em mim?


			— Claro que confio, mas eu não quero perdê-la pra ninguém. Você sabe que a amo, não sabe? Hoje eu vim aqui falar pra você que nosso casamento está marcado pro fim desse ano.


			— Eu sei que você me ama, e eu também te amo. Mas nossa, Henrique, pra que a pressa de casar no final desse ano?


			— Pressa, meu amor? Nosso noivado já tem cinco anos. Desde que seus pais morreram, eu me prontifiquei diante de meus pais a cuidar de você.


			— Tá certo, Henrique!


			Raquel anuncia:


			— O jantar está na mesa! Vamos comer…


			O jantar correu às mil maravilhas. Entretanto, Cintia não conseguia disfarçar a sua angústia. Raquel tenta animar a amiga alegando o cansaço das aulas. Assim, Henrique vai embora e Raquel aproveita a oportunidade para especular:


			— Que carinha é essa, minha amiga?


			— Ah, Raquel. O Henrique marcou a data do nosso casamento para o final desse ano. Agora, de uma vez por todas, eu tenho que esquecer o Rafael.


			— Não diga isso, eu prometo pensar em alguma coisa pra esse casamento não acontecer.


			— Boa noite, Raquel, amanhã a gente conversa.


			A noite cai do outro lado da cidade; Rafael pensava em conquistar a sua doce amada, mas não sabia o que fazer.


		


	

		

			
Capítulo 3: 
O desprezo de Cintia



			Depois de Henrique ter pego a carta de Rafael, Cintia chega à conclusão de que o melhor a se fazer é desprezar o grande amor de sua vida, embora isso a faça sofrer muito. Essa decisão pesou a partir do momento em que Henrique anunciou a data do casamento.


			No dia seguinte, Rafael tenta puxar papo com a amada, mas ela finge não dar bola. Ele insiste e diz:


			— Cintia, pelo amor de Deus, fale comigo!


			— Agora não dá, Rafael, estou atrasada. Depois a gente conversa.


			— Então a gente conversa depois.


			Ao ouvir da amada uma possível conversa, seu coração se enche de alegria e ele mal podia conter tamanha esperança em relação ao assunto.


			Enquanto a esperança pairava na mente de nosso protagonista, a nossa protagonista arquitetava um plano de fuga em relação à sua conversa com Rafael. Cintia mal sabia o que o destino estava reservando para ela nas próximas horas.


			Um tempo depois… Rafael e Cintia se reencontram e ela tenta escapar dele. Rafael a puxa pelo braço e seu olhar cruza com o dele, suplicante:


			— Cintia, o que está acontecendo? Nunca te vi desse jeito, eu te fiz algo?


			— Não é nada, só te peço que não me procure mais! Me esquece!


			— Mas… Eu queria te dizer uma coisa importante.


			— Por favor, Rafael, não insista. Siga seu caminho e esqueça que eu existo. Vai ser melhor, acredite.


			Ao ouvir da amada que ele não a procurasse mais, Rafael entra em desespero, mas acata o apelo dela. Embora tenha desprezado Rafael, Cintia não parecia contente com a sua decisão. Ainda assim, ela se manteve firme.


			Tudo parecia calmo na sala dos professores. Cintia estava concentrada com as provas que seriam aplicadas na semana seguinte. Quando finalmente ela finaliza as provas, Waldir derruba café em sua roupa, deixando-a furiosa:


			— Você não olha por onde anda? Veja só o estado da minha roupa. As provas ficaram encharcadas e manchadas. Como vou explicar para a diretora esse incidente?


			— Diga que fui eu. Espera um pouco que eu vou pegar um pano pra limpar essa mancha.


			O escândalo tomou conta na sala dos professores e acabou chegando aos ouvidos de Rafael, que corre para ver o que houve com sua amada. No caminho, ele vê Waldir chegando com o pano. Alegando que Marina, a secretária da escola, estava chamando por ele, Rafael pegou o pano de suas mãos.


			Cintia estava à beira de um ataque de nervos quando Rafael chega com o pano. Ela fica desconcertada ao ver que ele iria ajudá-la. Tentando se desvencilhar da possível reaproximação, ela toma o pano de sua mão e começa a se limpar.


			— Deixe que eu faça isso, Cintia, você está muito nervosa.


			— Por favor, não insista, Rafael. Eu já disse pra você me deixar em paz!


			— Calma, Cintia, eu só queria ajudar. Não fique mal, por favor, deixe-me ajudá-la. Olha só como ficou a sua blusa.


			— Tudo isso é culpa do Waldir. E agora como vou explicar o incidente com as provas e o estado da minha roupa?


			— Permita que eu dê uma sugestão? Se quiser, eu te empresto um jaleco para você dar aula hoje. Amanhã você me entrega.


			— Acho melhor não, eu vou assim mesmo.


			— Deixa de ser teimosa, eu só estou tentando ajudá-la.


			— Você venceu, Rafael. Cadê o jaleco?


			— Peraí… Pronto, deixe-me colocá-lo.


			Rafael se aproxima de Cintia. Ele sente o doce aroma do perfume da amada e suas mãos tocam os ombros dela; o romance tomou conta do casal. Os olhares se cruzaram, os rostos ficaram próximos, os lábios de ambos estavam bem próximos, até que Cintia volta a si e sai correndo dali.


			Ela bate na porta da diretora Dulce e diz:


			— Com licença, senhora Dulce. Eu vim aqui comunicar o incidente com as provas…


			— Cintia, você está querendo me dizer que vai ter que adiar a prova do ginásio por conta do café que danificou as avaliações?


			— Sim, senhora, se não se opor a essa ideia.


			— Desculpe, mas vou discordar dessa ideia. Aqui no Alfa, nós temos um calendário a ser seguido. Mas eu tenho uma ideia melhor. Que tal pedir ajuda para alguém que tenha certa rapidez em elaborar testes?


			— Se essa ideia é a mais adequada, aceito a sugestão.


			— Marina, chame o Rafael aqui, diga que o assunto é urgente.


			Rafael não estava na sala da diretoria, Marina se levantou, abrindo a porta para ir atrás do professor, ao sair a sua procura, eles se encontraram por acaso no corredor e a secretária deu o recado:


			— Rafael, a senhora Dulce está te chamando imediatamente.


			— A Marina disse que o assunto é urgente, o que está acontecendo?


			— Bem, Rafael, eu te chamei aqui para resolver o problema da professora Cintia. Ela perdeu as provas que aplicaria no ginásio, e por isso resolvi apelar para você. Sei que tem certa rapidez em elaborar testes. Assim, a professora Cintia não ficaria prejudicada na semana de provas do ginásio por conta desse terrível incidente.


			— Pode contar comigo. Se a Cintia não se opuser à ideia, estou à inteira disposição.


			— Bem, acho que o problema está resolvido, professora Cintia. Pode voltar a seus afazeres.


			Cintia e Rafael saem da diretoria. Apesar de ver que a única solução é aceitar a ajuda de seu amado, ela marca o dia para que eles possam refazer as provas:


			— Eu acho que amanhã à tarde está bom pra mim. E pra você?


			— Pra mim, tudo bem. Mas Cintia, eu preciso te dizer uma coisa.


			— Amanhã a gente conversa, Rafael. Até mais!


			Depois de ter se despedido de Rafael, Cíntia pegou seu carro para voltar para casa. Ela não demorou muito tempo para chegar. Assim que entrou, sua amiga Raquel também tinha acabado de chegar do trabalho.


			Raquel nota o jaleco em Cintia. Não entendendo a razão disso, ela pergunta:


			— Que jaleco é esse? O que aconteceu com a sua roupa?


			— Calma, Raquel, uma pergunta de cada vez. Primeiro, este jaleco é do Rafael. E segundo, minha roupa ficou manchada por conta do café que o Waldir derrubou em mim.


			— Mas o que o jaleco tem a ver com o incidente do café?


			— Bem, eu sei que o Waldir estava indo atrás de um pano. Não sei por que o Rafael pegou o pano e ainda por cima me emprestou o jaleco dele.


			— Claro que você sabe o porquê dele emprestar o jaleco. É óbvio que esse homem te ama, Cintia, só você não quer admitir que também o ama.


			— Está certo. Eu o amo, Raquel, mas o que eu posso fazer? Esqueceu da promessa dos meus pais em relação ao casamento?


			— Eu sei, Ci, mas deve haver um jeito de você se livrar do Henrique. E eu vejo que não foi só isso que te deixou desse jeito.


			— Ai, Ra, hoje quase nos beijamos. E se eu não caísse na real a tempo, não sei o que teria acontecido.


			— Se eu fosse você, teria me jogado nos dele braços e o beijado.


			— Para! Eu não quero nem pensar nisso. Eu sou noiva, o que estou fazendo?


			— Você está iludindo um pobre mortal, amiga.


			— E o pior é que eu faço de tudo para ficar longe dele, mas é impossível. Sabe as provas que eu vou aplicar pro ginásio? Elas foram danificadas e pra não ter que adiar, a diretora chamou o Rafael para me auxiliar na montagem das provas.


			— Esse destino quer vê-los juntos de qualquer jeito. Só falta um empurrãozinho da sua parte.


			— Dá licença que eu vou tomar uma ducha! Preciso tirar esse cheiro de café que está impregnado em mim.


		


	

		

			
Capítulo 4:
A reaproximação de Cintia e Rafael



			Depois de um dia muito agitado, Cintia relaxa seu corpo durante o banho. Enquanto o relaxamento toma conta de seu corpo, ela começa a sonhar acordada com seu doce Rafael; e ela sente uma vontade de cometer uma loucura. De repente, a batida na porta faz com que a nossa heroína volte a si:


			— Cintia, não demora. O jantar está na mesa, vai esfriar!


			— Já tô indo, só vou trocar de roupa.


			Ao trocar de roupa, a cena do quase beijo entre eles veio à mente de Cintia, porém logo ela recobra sua consciência.


			Na tarde do dia seguinte, os dois professores se encontraram na sala de informática e o trabalho se iniciou. A emoção era tanta que Rafael não a conteve. Ele foi chegando mais próximo da amada, e ao chegar perto do rosto dela, tentou acariciar sua face meiga. Ela não sabia como agir, suas mãos suavam frio e seu olhar reluzia sobre o dele. De repente, o clima foi cortado com a entrada de um aluno na sala. Cintia se levanta da cadeira.


			Ao se levantar, ela pega as provas e deixa Rafael a ver navios mais uma vez.


			Dessa vez, ele vai atrás dela e a alcança. Sentindo uma respiração ofegante, ela se vira e dá de cara com Rafael.


			— Quer me matar de susto desse jeito?


			— Claro que não. Mas eu acho que temos um assunto pendente, não é mesmo?


			— Agora não é hora de discutir isso, não aqui na escola.


			— Você está fugindo de mim, só diz pra gente conversar depois.


			— Dá pra entender de uma vez por todas que eu não posso?


			— Não pode o quê? Terminar seu compromisso com o seu noivo? Algo me diz que você não está sendo justa consigo mesma.


			— Por favor, aqui não é hora de discutir meu noivado. Dá pra sair da minha frente?


			— Só saio daqui se você conversar comigo.


			— Como você é insistente! Não dá pra ver que eu não posso conversar com você?


			— Eu acho que a questão não é essa, pois você pode conversar. O problema que você tem é o medo dos seus próprios sentimentos.


			— Chega, você passou dos limites. Eu não queria fazer isso, mas você me obrigou a fazer.


			Sem pensar duas vezes, ela levanta a mão em direção à face do amado, que a contém. Ao segurar a mão de Cintia, livrando-se do possível tabefe, ele sente que esta estava fria, e os seus dedos tocam os dela. Cintia olha sua mão sendo acariciada pelos dedos do amado, que não media esforços para dominar seus ímpetos. Até que a professora desvencilha a mão, usando-a para puxar o jaleco da bolsa. Cintia o entrega para Rafael:


			— Obrigada pelo jaleco. Até mais!


			Não esperando tal reação, ele se decepciona mais uma vez e caminha em direção ao estacionamento. Estava frio demais, o vento jogava seus cabelos para o ar congelante. Ele dizia a si mesmo: “Mais uma vez… será que essa mulher merece todo esse amor que eu sinto?”


			Uma semana depois, enfim, chegaram as provas do ginásio. O casal apaixonado da nossa história não parou de pensar um no outro, principalmente na hora do intervalo, e a saudade aumentava a cada dia.


			O tempo voou como um pombo-correio que seguia em direção ao destino imposto. Cintia estava sentada numa mesa próxima ao computador da sala dos professores, quando Rafael chega nesse exato momento. O soar de seus passos desviou a atenção da professora e os olhares se cruzaram como se fosse a primeira vez que se viam.


			Apesar da grande emoção em reencontrá-lo, Cintia disfarçou sua alegria ao vê-lo. Quando ele tentou se aproximar, ela se afastou e seguiu para a sala de aula.


			Os alunos esperavam ansiosos os resultados da prova, e Cintia ia entregando as avaliações. Enquanto ela chamava um por um em uma carteira próxima à janela, Júlia colocou outra carta para a professora dentro do diário de classe; tudo isso sem que Cintia percebesse. E o mesmo ocorria na sala de Rafael.


			Depois de entregar as provas, Cintia liberou a classe e os alunos se retiraram. Depois que todos saíram, Cintia pegou seu diário de classe, e a carta caiu no chão. Ela perguntou a si mesma: “O que será isto?”.


			Ambos começaram a ler os supostos bilhetes escritos um pelo outro: “Eu sei que pareço uma criança às vezes, mas, no fundo, sou apenas uma pessoa apaixonada por você. E é por isso que insisto tanto contigo. Vamos nos encontrar amanhã às 14h na pracinha próxima à escola? Por favor, não falte”.


			E realmente eles não compreendiam os bilhetes, e se pensavam: “Depois do que houve? Realmente não entendo, só pode ser uma brincadeira de mau gosto. Eu só vou nesse encontro pra dizer umas boas verdades”.


			No dia seguinte, o relógio soou duas da tarde, e ambos foram até o local determinado. Cintia aguardava a chegada do amado; ele chega. Ao dar de cara com sua amada, Rafael se aproxima, e eles ficam frente a frente, por fim.


			O constrangimento pairou no ar…


			Ela cumprimenta Rafael:


			— Oi! O dia está quente hoje, não é mesmo?


			— Oi, Cintia. É, está quente mesmo. Eu não te entendo, qual é a razão desse encontro?


			— Como assim, Rafael? Eu achei que você queria se encontrar comigo para, enfim, concordarmos que o melhor é nos afastarmos de uma vez por todas.


			— Eu não te chamei aqui. Achei que você tinha finalmente caído em si e resolvido se entregar a mim de corpo e alma.


		


	

		

			
Capítulo 5:
A interrupção



			— Além disso, recebi seu bilhete e acho melhor parar por aqui, não é mesmo?


			— Que bilhete meu? Eu não escrevi nada. Não se faça de desentendida, você escreveu uma carta me chamando aqui.


			— Deixa de ser ridículo, eu não escrevi nada. Cadê essa carta? Se ela realmente existir, vamos ver quem está dizendo a verdade.


			Rafael puxa de seu jaleco a suposta carta e a entrega à Cintia; ela faz o mesmo.


			— Está vendo? A carta existe, agora não tem como você negar. Mas… Espera um pouco… Essa letra não é minha.


			— E muito menos a minha! Mas você podia mandar alguém escrever.


			— Deixa de ser sonso! Como você pôde fazer uma coisa dessas comigo? E depois diz que não é uma criança, mas se porta como uma.


			— Agora chega! Essas acusações não têm fundamento algum. E eu não preciso que alguém escreva uma carta em meu nome, eu sou homem suficiente pra escrever uma declaração desse tipo.


			Os protagonistas não param de trocar insultos, até que Cintia não aguenta toda a pressão e corre em direção ao bosque. Rafael corre atrás dela. Dez minutos depois dele sair à procura, dela os dois se esbarram sem querer. Ela estava furiosa; ele, apesar de escutar tantas ofensas, tenta acalmá-la:


			— Calma, vamos esquecer tudo isso! Vamos fingir que nada disso aconteceu, Cintia.


			— Calma, nada! Dá pra ver que não é fácil ser acusada injustamente por uma coisa que eu não fiz.


			As árvores começaram a girar, o chão parecia se abrir e ela sentia a visão ficando turva. Cintia desmaia diante de Rafael, que se se senta no chão e coloca a amada sobre seu próprio corpo. O calor da amada aquecia o coração de nosso querido Rafael, que começa a tocar o rosto meigo de Cintia; ele tira os óculos dela. O coração dele batia sem parar, tamanha era a emoção de poder tocar e sentir a pele de sua amada.


			Ele sussurra ao pé do ouvido dela:


			— Ai, minha querida, como eu a amo. Como eu agradeço a Deus de você ter entrado no Alfa e de poder te conhecer. Desde o primeiro dia eu me apaixonei à primeira vista. E agora aqui estamos nós, sozinhos, neste bosque. E como eu a desejo… Você não faz ideia do que eu estou sentindo nesse exato momento.


			Cintia começa a recobrar a consciência e sentindo-se meio zonza, ela tenta se desvencilhar do corpo do amado; ela fala bem baixinho:


			— O que houve? Rafael, por favor, me solte!


			— Você desmaiou diante de mim devido ao nervoso da situação, mas só peço que se acalme. Como está se sentindo?


			— Só um pouco zonza. Por favor, me deixe ir embora.


			— Espera um pouco, dá pra ver que você não está em condições de ir a lugar algum.


			— Tudo bem, você venceu. Só te peço que me solte.


			Rafael a coloca sentada na grama. O calor desaparece do corpo de nosso protagonista; ela faz um pedido:


			— Assim que sairmos daqui, nunca mais tome essa liberdade comigo, está certo?


			— Mas… Eu só queria ajudá-la. Por acaso você me ouviu há pouco?


			— Não, por quê? Por acaso tinha algo importante a ser ouvido?


			— Nada, Cintia. Esquece. E agora, dá pra levantar?


			— Creio que sim, obrigada!


			Os nossos protagonistas saem do bosque e se despedem:


			— Bem, eu preciso ir agora. Adeus, Cintia.


			— Adeus, Rafael.


			Embora tenha dito ao amado que não havia escutado absolutamente nada, era mentira. A nossa heroína escutou a declaração de amor do amado e seu coração não se aguentava de tamanha emoção ao ouvir o imenso sentimento que nutria por ela.


			Ela chega a casa toda eufórica. Entretanto, ela dá de cara com Henrique. Ele nota o entusiasmo da noiva e a beija. Isso faz com que a imagem de Rafael apareça na sua frente. Ela sussurra o nome do pretendente e Henrique olha para ela, sem entender o porquê daquela feição contente.


			Raquel interrompe os carinhos de Henrique, que se mostra contrariado e esbraveja:


			— Poxa vida, não dá pra ver que estamos querendo ficar a sós, Raquel?


			— Desculpa, eu não fiz por mal. É que a Cintia precisava resolver um assunto comigo no quarto. Dá pra nos dar licença?


			— Bem, se é assim, eu volto outra hora, amor. Tchau, Raquel.


			— Obrigada por me livrar dos braços do Rick. Ai, como eu queria que fosse o Rafael me beijando.


			— Dá pra ver que todo dia você tem uma coisa nova a contar.


			— Pior que é verdade. Hoje mesmo, eu e o Rafael tivemos uma discussão horrível, até desmaiei diante dele. E o melhor de tudo é que ele ainda se declarou ao pé do meu ouvido. Ai, amiga, como eu amo esse homem. Finalmente acho que ele entendeu a minha decisão.


			— Ainda acho que devemos pensar numa maneira de você romper seu noivado com o Henrique.


			— Vamos esquecer essa história por enquanto. Com licença, eu preciso terminar de passar as notas para o diário.


			Subindo as escadas, dizia a si mesma: “Amor da minha vida… Adeus… Amor que me deu vida”. A mesma reflexão pairava na mente de Rafael, que lamentava: “Só me resta sentir saudade. Agora é uma questão de me conformar com a decisão dela e tentar ser feliz com outra pessoa”.


		


	

		

			
Capítulo 6:
O namoro de Rafael



			Quatro meses depois, Rafael começa a sair todas as noites em busca de um novo amor. Ele ia sempre ao mesmo barzinho toda semana, mas a tática não era bem-sucedida. Até que um dia, o destino resolve colocar uma mulher na vida de nosso herói. Ninguém menos do que Raquel, a amiga da nossa protagonista.


			Era uma noite de sábado em pleno mês de junho. Raquel resolve dar uma chance ao seu coração. Ela avisa à amiga:


			— Cici, estou saindo para um barzinho, quer me fazer companhia?


			— Agradeço o convite, mas eu vou ficar em casa mesmo. Quem sabe não é hoje que você arruma um namorado?


			— Deus te ouça! Bem que eu estou precisando de um novo amor. Depois daquele cafajeste do Paulo, eu demorei pra recuperar a minha autoestima em relação ao amor. Tchau, depois eu conto como foi. Reze por mim.


			O som do barzinho começou a tocar na pista de dança. Rafael estava no balcão tomando uma bebida. Uma moça se aproxima do local e pede um drink ao barman. Essa moça era Raquel. Ela agradece a bebida e os nossos personagens notam a presença um do outro.


			Rafael fica fascinado com a beleza da moça, sem saber que ela era amiga de seu grande amor; o mesmo ocorria com Raquel. Eles trocam olhares, até que uma música faz a coragem de nosso personagem falar mais alto:


			— A senhorita me concede a honra dessa dança?


			— Mas é claro.


			Raquel passa seus braços em torno da nuca dele, os corpos se juntam e os rostos ficam próximos. Ela mal podia disfarçar a sua admiração, e murmura ao pé do ouvido dele:


			— Qual é o seu nome? O meu é Raquel. Muito prazer em conhecê-lo.


			— O meu nome é Rafael. Prazer em conhecê-la também.


			Parecia coincidência, ao ouvir do suposto pretendente, o nome do amado da melhor amiga. Mas como era um nome comum, Raquel descartou a possibilidade de ser o mesmo.


			A música para e eles se sentaram numa mesa; depois trocaram telefones e prometeram se encontrar novamente.


			Rafael a convida para jantar num restaurante no próximo final de semana, e Raquel aceita o convite. Eles se despedem um do outro e não se beijam, pois era cedo demais para isso.


			A alegria transparece na fisionomia de Raquel. Cintia nota a euforia e diz:


			— Deixa eu adivinhar… Conheceu um rapaz. Acertei?


			— Acertou em cheio! Nós vamos sair pra jantar fora na próxima semana. Não é maravilhoso?


			— Maravilhoso é pouco! Só vendo que minha amiga está bem, eu fico feliz. Como foi que vocês se conheceram?


			— Ele estava no balcão do bar tomando uma bebida, eu fui pedir um drink ao barman e foi daí que nos vimos. Parecia que tudo estava planejado para o momento. Até tocou uma música e nós dançamos. Depois trocamos telefones e foi daí que veio o convite do jantar.


			— Quem é o futuro namorado da minha querida amiga?


			— Pode ser coincidência, mas o nome dele é Rafael.


			— Não pode ser, Raquel. Por acaso você perguntou a profissão dele?


			— Não, a gente mal conversou. Quem sabe no jantar eu o interrogo? Brincadeira. Sabe o que eu estou pensando aqui? Você podia aproveitar esse fim de semana do jantar e convidar o Henrique pra jantar no mesmo local, assim vocês botam um ponto final nesse noivado. E aí você poderá ser feliz com seu amado Rafael.


			— Raquel, já se passaram quatro meses, eu nem sei se o Rafael está em outra ou continua apaixonado por mim. Depois daquele dia que ele resolveu cair em si, nós mal nos falamos na escola.


			— Por isso mesmo eu acho que você deve marcar esse jantar. Além disso, você deve ter uma conversa franca com o Rafael logo após o término do noivado. Pelo que você me contou, ele já sofreu demais por conta desse amor mal resolvido entre vocês e agora é sua vez de lutar por ele.


			— E o que eu faço com a promessa dos meus pais?


			— Eu andei pesquisando em livros religiosos, em diferentes religiões e todas dizem que se um ser humano faz uma promessa em nome de terceiros, não há obrigatoriedade em segui-la. Além do mais, o correto é a promessa ser feita em benefício do terceiro que a fez, e não uma pessoa ser prejudicada por conta disso.


			— Você tem certeza do que está me dizendo? Eu preciso me inteirar disso, e bem… Se for verdade, eu irei procurá-lo, Raquel.


			— Finalmente você caiu em si. Se quiser se certificar do que eu disse, procure o padre Olavo da igreja próxima à pracinha da escola.


			— Amanhã mesmo eu irei procurá-lo. Obrigada, amiga. Se não fosse você… Eu não sei o que seria de mim sem a sua amizade.


			— Não tem o que agradecer. Agora, vai dormir, já está tarde.


			Colocando a cabeça no travesseiro, a nossa protagonista sentiu a esperança voltar à sua mente, o que a encheu de planos.


			Na manhã seguinte, Cintia procura o padre Olavo, como havia dito Raquel. Ele era um senhor que se apresentava como tal representante divino. Ela fala com o padre:


			— Padre, estou aflita! Meu nome é Cintia, e eu queria muito a sua ajuda.


			— A que devo a honra de tê-la na casa do Senhor, minha filha?


			— Bem, padre, eu sou noiva de um rapaz e esse casamento está marcado para o próximo semestre. E esse noivado se deve a uma promessa que meus pais, já falecidos, fizeram em seu leito de morte. A verdade é que eu não o amo e queria romper esse compromisso.


			— Minha filha, essa promessa não tem valor para o nosso Senhor. Se você tivesse feito a promessa, teria que cumpri-la. Por isso siga seu caminho e seja feliz, minha filha.


			— Ai, padre, muito obrigada! O senhor não sabe o peso que tirou das minhas costas. Benção, padre.


			— Deus te abençoe, minha filha!


			Saindo da igreja, o coração dela voltou a sorrir. Ela procura a amiga para desabafar:


			— Finalmente estarei livre desse noivado!


			— Viu? Eu não te disse que tudo tem jeito?


			— Preciso ligar pro Henrique e marcar esse jantar o quanto antes. Alô, quem fala?


			— É o Henrique. Com quem quer falar?


			— Oi, Rick! Sou eu, Cintia. Tudo bem?


			— Melhor agora, que você ligou. A que devo a honra de me ligar em pleno domingo?


			— Vamos sair pra jantar sábado que vem no Ritz? Preciso conversar urgente com você.


			— Não quer que eu vá hoje aí?


			— Hoje não, melhor semana que vem. Te vejo depois. Tchau!


			O celular de Raquel tocou; era Rafael. Ela dá pulos de alegrias e diz:


			— Nossa, achei que você tinha se esquecido de mim, querido.


			— Imagina! Como eu posso esquecer um rostinho lindo desses? Jamais. O que você está fazendo?


			— Tô aqui conversando com uma amiga. E você?


			— Nada, só curtindo o domingo. E então, o nosso jantar está de pé nesse fim de semana?


			— A não ser que você tenha outro compromisso.


			— Imagina, meu compromisso é com você. Onde quer que eu a leve?


			— Que tal jantar no Ritz sábado à noite?


			— Para mim está ótimo. Quer que eu a pegue em casa?


			— Não precisa, minha amiga me leva, pois iremos ao mesmo local.


			— Está certo! Então, até sábado. Um beijo.


			— Outro pra você. Tchau.


			— Ai, eu tô apaixonada. Será que isso vai dar namoro?


			— Pelo entusiasmo da conversa, acho que você terá um namorado em breve.


			Mais uma segunda-feira do mês. Cintia vai trabalhar e chega à escola. Para a felicidade dela, nosso Rafael chega nesse exato momento e a cumprimenta com cortesia:


			— Bom dia, Cintia. Como tem passado nesses dias?


			— Bem, na medida possível. Só corrigindo provas etc.


			— E o casamento tá chegando. Você deve estar muito ansiosa, não é mesmo?


			— Um pouco. Na verdade, Rafael eu precisava falar…


			— Ih, olha só a hora! Desculpe, Cintia, mas preciso falar com a diretora. Depois a gente se fala.


			— Tchau, Rafael.


			O comportamento dele mudou completamente com ela. Quem diria, não é mesmo? Ela se perguntava: “O que está havendo aqui?” Como não havia uma resposta de imediato, ela deixou por isso mesmo.


			O recreio chega e as nossas personagens se reencontram. Rafael ignora Cintia e conversa com seu amigo, Waldir:


			— Nem te conto o que me aconteceu esse fim de semana.


			— Com licença, Waldir, poderia nos dar um minuto?


			— Claro, Cintia, seu desejo é uma ordem. Depois me conta, Rafa.


			— O que você quer? Nem vi que você estava na sala dos professores.


			— Eu preciso muito falar com você. Podemos marcar de nos encontrarmos no domingo?


			— Não sei, eu tenho planos pra esse fim de semana. É importante?


			— É muito importante. Por favor, não diga não!


			— Onde? Quando? Que horas?


			— Pode ser naquela pracinha que tem o bosque? No domingo ao meio-dia, pode ser?


			— Se esse é o lugar, pra mim está bom.


			— Então te vejo no domingo. Até mais!


			Voltando à conversa de Rafael e Waldir, o professor retoma:


			— Eu fui naquele barzinho que você me recomendou, e olha… Você tinha razão. Eu não esperava encontrar finalmente a mulher dos meus sonhos.


			— Não diga, vocês trocaram telefones? Pelo que eu o conheço, deve ter a beijado muito.


			— Trocamos telefones sim, mas sinto informar que a gente não se beijou. Além do mais, eu a convidei pra jantar nesse sábado? Quem sabe a gente não fica?


			— Boa sorte, amigo!


			O grande dia chegou: o jantar das nossas meninas. Mal sabiam elas a surpresa que teriam dentro de alguns instantes.


			Cintia e Raquel se dirigiam ao restaurante; Henrique e Rafael também. Raquel entra primeiro e senta a uma mesa. Logo depois entra Cintia, que acena para a amiga mostrando que estará sentada do outro lado do saguão do restaurante. Henrique e Rafael chegam juntos ao local e ambos se dirigem às suas respectivas mesas. De repente, Cintia avista o amado no restaurante e fica chocada com o que vê: o seu amor sentando-se à mesa de sua melhor amiga; ele nem nota a sua presença. Henrique abraça Cintia e a beija. Enquanto Henrique a beijava com paixão, ela soluçava baixinho, sem que o noivo percebesse.


			Raquel cumprimenta o pretendente sem imaginar que era o mesmo Rafael da amiga:


			— Como você é pontual, querido. Estou feliz de estar aqui, graças à minha amiga.


			— Bem, aqui não é como aquele barzinho, onde havia uma pista de dança. Se a gente pedir que toquem uma música, eles o fazem. O espaço é pequeno, dá pra gente dançar um pouco.


			— Precisa ser agora? Eu queria conhecê-lo primeiro.


			— Está certo, pergunte. Como você está linda!


			— Obrigada, Rafael. Bem, o que você faz da vida?


			— Eu dou aulas numa escola, e você?


			— Ultimamente eu tenho me dedicado ao meu ateliê, sou artista plástica. Eu queria que você conhecesse a minha conselheira e única amiga, ela está aqui. Quer conhecê-la?


			— Raquel, deixa pra uma próxima vez. Vamos aproveitar o nosso encontro.


			— Você está certo. Vamos dançar?


			A música toca no ambiente, e o novo casal começa a dançar. Enquanto isso, Cintia se solta dos braços do noivo e alega que vai ao banheiro retocar a maquiagem. No banheiro, ela chora sem parar e vê que o melhor a se fazer é casar com Henrique e abrir mão de uma vez por todas do amado para a amiga. Ela volta à mesa e disfarça a sua tristeza. Vendo a felicidade da amiga, Cintia sentiu que a decisão já estava tomada.


			Rafael nem percebe a presença de Cintia no local; ele acaricia o rosto de Raquel, e seus lábios se tocam pela primeira vez. Cintia presencia a cena do beijo e fica constrangida. Henrique mal sabia que o seu rival estava diante dele. E então ele comenta com a noiva:


			— Acho que teremos mais um casamento em breve, Ci. Finalmente a Raquel resolveu ter um namorado. Vamos lá cumprimentá-la?


			— Para, Rick! Dá pra ver que hoje é o dia dela. Depois você a parabeniza, está certo?


			— Não precisa se zangar, só foi uma ideia.


			— Ideia sem graça, vamos embora! Eu quero dormir.


			— Mas é cedo, a gente nem jantou.


			— Eu perdi a fome, estou com uma enxaqueca terrível. Me leve embora daqui!


			— Se você tivesse me dito que não estava bem, não teríamos saído, amor. Vamos.


			Cintia se retira do restaurante e Henrique a leva para casa. O caminho parecia longo até que chegou a casa. Ele vai beijá-la, e ela diz: “Boa noite”. Ela sai do carro e bate a porta de casa.


			Horas depois…


			Raquel chega à casa e vê Cintia deitada no sofá aos prantos. Ela tenta consolar a amiga:


			— O que houve? Minha intuição me diz que você não terminou o noivado. Estou certa?


			— Acertou a pior parte da história. Você não sabe, mas eu vi o Rafael hoje!


			— Você está querendo me dizer que o meu namorado novo é nada menos que o Rafael da escola?


			— Desculpe decepcioná-la, mas é sim, amiga. Não pense que isso vai mudar por conta do seu namoro com ele.


			— Mas você o ama, Cintia, eu vou me culpar pelo resto da minha vida por ter roubado sua felicidade. Se quiser, eu termino tudo com ele amanhã mesmo.


			— Não faça isso, eu acho que o melhor é esquecê-lo de uma vez por todas. E eu tinha marcado um encontro com ele amanhã pra resolver a nossa situação, então é melhor eu nem ir.


			— Como assim? Você vai ao encontro sim, ao menos dizer a ele que você me conhece. Está certo?


			— Você me convenceu, Raquel. E só digo uma coisa: não revelarei os meus sentimentos.


			— Só acho que esse sacrifício não tem fundamento, eu ainda acho que o certo a se fazer é romper seu noivado e ser feliz com o Rafael. Amiga, você sempre foi apaixonada por esse homem. Eu só fui uma terceira pessoa na vida de vocês, e posso deixar de existir para ele num piscar de olhos.


			— Não vamos mais falar desse assunto, seja feliz com o Rafael. Quem sabe você não o fará mais feliz, melhor do que eu faria?


			No domingo seguinte, Cintia acorda cedo, começa arrumar suas coisas e dentre elas caem as três cartas supostamente escritas pelo amado. O choro tomou conta dela, que mal podia acreditar no que estava acontecendo: sua melhor amiga estava namorando o amor de sua vida. Enquanto Cintia lamentava por seu triste destino, Raquel estava entusiasmada com seu namoro.


			O soar do meio-dia fez Cintia correr até a praça, que seria o ponto de encontro com Rafael, que já estava à sua espera. Ele nota o atraso dela e vê que seus olhos estão inchados e a questiona:


			— Cintia, meu Deus, o que aconteceu com você? Alguém te bateu? Se foi isso, me fale! Eu vou agora mesmo acertar minhas contas com essa pessoa.


			— Ninguém me bateu, eu só tava chorando. Só isso. Deixa essa história pra lá, vamos ao que interessa. Eu te chamei aqui pra dizer uma coisa.


			— Que coisa? Se quiser me xingar como fez da última vez, fique à vontade, pois eu mereço. Fui impertinente demais, e se eu caísse na real a tempo, nada disso teria acontecido e, pelo menos, seríamos amigos. Não é mesmo?


			— Rafael, me deixa falar, pelo amor de Deus! Não está sendo fácil vir aqui dizer isso. Sinto informá-lo que você está namorando minha melhor amiga. Mas não pense que estou aqui pra que você rompa com ela, só quero desejar felicidades. Como sabe, eu vou casar no final desse ano e você está convidado.


			— Nossa, ela já te contou tudo de ontem? Como a Raquel é rápida.


			— Nem precisou me contar. Primeiramente, nós moramos juntas desde a morte dos meus pais, e além disso, você saiu pra jantar no mesmo restaurante onde eu estava com meu futuro marido.


			— Uau! Estou pasmo com as suas revelações. Bem, era isso que tinha pra me contar?


			— Era, Rafael. Te vejo amanhã. Bom domingo!


			— Só mais uma coisa: por que você estava chorando?


			— Nada, esquece! Tchau.
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